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Pesquisa inédita vai mapear 
perfi l das vítimas de violência 
doméstica no DF

Para embasar políticas pú-
blicas mais efi cazes no enfren-
tamento à violência de gênero, 
o Governo do Distrito Federal 
deu início à pesquisa “Panorama 
da Violência contra a Mulher 
no Distrito Federal”. O levan-
tamento, conduzido pelo Ins-
tituto de Pesquisa e Estatística 
do DF (IPE-DF), em parceria 
com a Secretaria da Mulher e a 
Vice-Governadoria, pretende 
traçar um retrato detalhado das 
mulheres vítimas de violência 
doméstica na capital.

A coleta de dados será rea-
lizada até 11 de novembro e 
envolverá entrevistas presen-
ciais com cinco mil pessoas 
— homens e mulheres — dis-
tribuídas pelas 35 regiões admi-
nistrativas do DF. A proposta 
é compreender não apenas o 
perfi l sociodemográfi co das ví-
timas, mas também os contex-
tos em que a violência ocorre: 
presença de testemunhas, auto-
nomia fi nanceira, condições de 
trabalho, rede de apoio e exis-
tência de fi lhos.

Além disso, o estudo vai 
avaliar o grau de concordância 
da população com políticas 
públicas voltadas à proteção 
das vítimas e à promoção da 
equidade de gênero. Trata-se 
de uma abordagem ampla, que 
busca entender as múltiplas di-
mensões da violência e os fato-
res que a perpetuam.

‘Enxergar melhor a 
realidade’

  Segundo a vice-governa-
dora Celina Leão (PP), a ini-
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e responsáveis. Transformar 
conhecimento em ação con-
creta é proteger vidas.”

Marcela Machado, dire-
tora de Estudos e Políticas 
Sociais do IPEDF, destaca o 
compromisso com a produ-
ção de dados de qualidade: 
“Ouvir mulheres e homens 
em todas as regiões do DF 
é garantir que nenhuma de-
cisão sobre políticas para as 
mulheres seja baseada em 
suposições, mas em evidên-
cias que respeitam a vida e a 
realidade de quem enfrenta 
a violência no cotidiano.”

A pesquisa se soma aos 
esforços do GDF para en-
frentar um problema que, 
como mostram os dados 
de 2024, afeta milhares de 
mulheres no Distrito Fede-
ral. Com um diagnóstico 
mais preciso, espera-se que 
as ações futuras sejam mais 
assertivas, humanas e trans-
formadoras.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Levantamento vai traçar o perfi l sociodemográfi co das 
vítimas de violência doméstica no Distrito Federal

Joel Rodrigues/Agência Brasilia

Dados de 2024 indicam que os agressores também 
pertencem à mesma faixa etária das vítimas

William França brasilianas.cm@gmail.com

Vai ter onda na piscina
Novacap avança na reforma da um dos mais icônicos espaços do Parque da Cidade

Por Thamiris de Azevedo

A Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap) informou ao Cor-
reio da Manhã que as obras de 
reforma e revitalização da icô-
nica Piscina de Ondas do Dis-
trito Federal atingiram 15% de 
conclusão. A reforma, que visa 
resgatar um importante espaço 
de lazer e memória afetiva da 
capital, teve seu início em mar-
ço deste ano e conta com um 
investimento total de mais de 
R$ 18 milhões. A entrega fi nal 
está prevista para o segundo se-
mestre de 2026.

Segundo a Novacap, vários 
serviços já foram fi nalizados. 
Na etapa inicial, houve a con-
clusão dos projetos executivos 
e do canteiro de obras. Em re-

lação à movimentação de terra, 
foram realizadas a locação, ter-
raplanagem (cortes e aterros), 
escavação e compactação do 
Rio Lento e das piscinas infan-
tis. A parte estrutural incluiu 
demolições em geral, remoção 
dos revestimentos da piscina de 
ondas e recuperação estrutural 
da antiga piscina. Por fi m, na 
área de instalações, foram exe-
cutadas a escavação e o lança-
mento de rede hidrossanitária 
e hidráulica para as futuras ins-
talações dos banheiros e vestiá-
rios do local.

Atualmente, os trabalhos 
em andamento incluem a mon-
tagem de forma e armadura das 
casas de máquinas e cortinas 
do Rio Lento. Na área de aca-
bamento, estão sendo feitos o 
chapisco e emboço da pisci-

na de ondas, dos banheiros e 
vestiários. A equipe também 
trabalha no reboco, chapisco e 
recomposição do piso da casa 
de bombas, além de estar fi nali-
zando as instalações hidráulicas 
nos banheiros.

Segundo a vice-governado-
ra Celina Leão (PP), a reforma 
foi parcialmente fi nanciada por 
uma emenda parlamentar no 
valor de R$ 8 milhões destina-
da por ela quando era deputada 
federal. À reportagem, Leão ce-
lebra o andamento da constru-
ção.

“A piscina com ondas é um 
símbolo da memória afetiva 
de Brasília e agora será tam-
bém um novo polo de lazer e 
turismo para a cidade. A revi-
talização desse espaço reforça 
o potencial do DF como des-

tino de grandes experiências e 
qualidade de vida. Investir em 
equipamentos públicos como 
este é investir no turismo sus-
tentável, na economia criativa e 
no orgulho de morar na capital 
do País”, afi rma.

O presidente da Novacap, 
Fernando Leite, destaca o va-
lor simbólico e econômico do 
projeto. “A retomada da piscina 
de ondas representa muito mais 
do que a recuperação de um 
equipamento público. É a de-
volução de um espaço afetivo e 
simbólico para a população do 
Distrito Federal, que há déca-
das guarda lembranças de lazer 
e convivência. Além de bene-
fi ciar diretamente as famílias 
com um novo espaço de recrea-
ção, o equipamento reforça o 
potencial turístico de Brasília”.

Renato Alves/Agência Brasília

Um dos locais mais icônicos do lazer estará de volta

‘Panorama da Violência contra a Mulher no DF’ pretende 
conhecer também os contextos em que a violência ocorre: 
presença de testemunhas, autonomia fi nanceira, condições 
de trabalho, rede de apoio e existência de fi lhos

ciativa representa um avanço 
signifi cativo: “Ao detalhar o 
perfi l das vítimas, estabelece-
mos um alicerce sólido para 
a formulação de políticas pú-
blicas que assegurem a vida e a 
segurança das mulheres. Nosso 
compromisso é transformar o 
DF no melhor lugar para nas-
cer menina e crescer mulher.”

A secretária da Mulher, Gi-
selle Ferreira, reforça a impor-
tância do diagnóstico: “Com-

preender as múltiplas faces da 
violência é essencial para enfren-
tá-la com efi cácia. Esse estudo 
nos permitirá enxergar a realida-
de das mulheres com mais pro-
fundidade e fortalecer políticas 
que salvam vidas.”

Para o diretor-presidente do 
IPE-DF, Manoel Clementino 
Barros Neto, a pesquisa é estra-
tégica: “Ao fornecer inteligência 
de dados, o instituto contribui 
para decisões públicas mais ágeis 

Mais de 
20 mil 
ocorrências 
em 2024 
revelam 
padrão 
alarmante 
de violência 
contra a 
mulher

Em 2024, o Distrito 
Federal registrou 20.867 
ocorrências de violência do-
méstica ou familiar contra 
mulheres. O número, conso-
lidado pela Secretaria de Se-
gurança Pública do DF, reve-
la não apenas a persistência 
do problema, mas também 
padrões preocupantes que 
exigem atenção das autorida-
des e da sociedade.

Os números de 2024 não 
apenas escancaram a dimen-
são da violência contra a mu-
lher no Distrito Federal, mas 
também revelam a urgência 
de políticas públicas que 
atuem na prevenção, acolhi-
mento e responsabilização 
dos agressores.

A reincidência, o perfi l 
das vítimas e o contexto dos 
crimes mostram que não se 
trata de episódios isolados, 
mas de uma estrutura de 
violência que se perpetua 

Novo shopping em Águas Claras reforça ambiente 
atrativo do DF para novos negócios

Principal motor da eco-
nomia local, o setor de servi-
ços absorve 74% das pessoas 
ocupadas da capital e foi o que 
mais contratou neste ano, com 
3,2 mil novos postos em setem-
bro. No último sábado (1º), 
mais um empreendimento 
abriu as portas para a geração 
de emprego e renda. 

Localizado em Águas 
Claras, o Manhattan Sho-
pping - empreendimento da 
PaulOOctávio - empregou 
mais de mil pessoas durante a 
construção e deve abrir mais 
1,2 mil oportunidades com a 
operação das lojas.

“A economia só se desen-
volve quando a gente tem pes-
soas que querem investir, que 
acreditam no potencial do 
Distrito Federal”, destacou a 
vice-governadora Celina Leão, 
durante a abertura do centro 
comercial. “Tenho certeza que 
isso será mais uma opção de la-
zer, não só pra quem mora aqui 
em Águas Claras, Arniqueira, 
mas para toda a região. Essa é 
a meta: gerar emprego e renda 
no Distrito Federal.”

Localizado na Avenida 
Araucárias, próximo a duas es-
tações de metrô (Águas Claras 
e Arniqueiras), o centro comer-
cial foi construído com aporte 
de R$ 400 milhões pelo Grupo 
PaulOOctavio e ocupa área de 
64 mil metros quadrados.

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Celina Leão e Paulo 
Octávio, na inauguração

O shopping tem 8 mil m² de 
área construída, cerca de 60 lojas 
e integra diferentes frentes: cen-
tro comercial, 170 salas comer-
ciais, 112 unidades residenciais 
tipo studio e o Soho Hotel Bra-
sília Plaza, que será operado pela 
Rede Plaza Brasília, com 112 suí-
tes. Todos em alto padrão.

As áreas comuns do residen-
cial incluem piscina com borda 
infi nita, espaço fi tness, cowor-
king, espaço pet, spa, sauna, 
churrasqueiras, lavanderia, ferra-
mentaria, sala de massagem e ter-
raço panorâmico. Ao todo, serão 
1.243 vagas de estacionamento, 
reforçando a praticidade e o con-
forto do empreendimento.

Perfi l A e B
O mix de lojas foi defi nido a 

partir de uma pesquisa com os 
moradores da região, que aponta-
ram a gastronomia, a moda aces-
sível e os serviços de conveniência 
como principais demandas. Além 
de grandes marcas nacionais e in-
ternacionais, o espaço também re-
unirá operações regionais e locais.

atenção é o horário e o dia da 
semana em que os crimes ocor-
rem. Cerca de 36% das agressões 
foram registradas aos sábados e 
domingos, e 34% aconteceram 
entre 18h e 23h59. Esse padrão 
indica que os momentos de 
convivência familiar, especial-
mente nos fi ns de semana, são 
também os mais perigosos para 
muitas mulheres.

Geografi camente, os casos 
se concentram em regiões ad-
ministrativas como Ceilândia, 
Samambaia e Planaltina, áreas 
com alta densidade populacio-
nal e desafi os socioeconômicos. 
Juntas, essas localidades res-
pondem por 66% das ocorrên-
cias registradas em todo o DF.

A Lei Maria da Penha, em-
bora conhecida por parte da 
população, ainda precisa ser 
fortalecida em sua aplicação. 
Campanhas educativas, am-
pliação da rede de apoio e inves-
timento em delegacias especia-
lizadas são caminhos possíveis 
para enfrentar esse cenário.

Um dos destaques 
será o Manhattan Taste, 
hub gastronômico que 
reunirá chefs renomados, 
marcas premium e expe-
riências diferenciadas. A 
Livraria da Vila também 
marcará presença, ocu-
pando 215 m², enquanto 
o público infantil contará 
com uma brinquedoteca 
de 200 m², considerada a 
maior da cidade.

O empreendimento 
deve movimentar R$ 90 
milhões por ano em fatu-
ramento, impactando po-
sitivamente a arrecadação e 
a valorização imobiliária de 
Águas Claras e arredores.

“É um investimento 
que deu muito trabalho, 
muita luta. Foram três anos 
envolvendo centenas de 
trabalhadores. Um projeto 
muito ousado, mas Águas 
Claras merecia”, destacou o 
presidente da organização, 
Paulo Octávio. “É um em-
preendimento que vai agre-
gar não só a parte comercial, 
mas a parte cultural, a parte 
gastronômica. Vai ser um 
grande ponto de encontro 
de Águas Claras.”

O Manhathan Sho-
pping é o sexto da PO Sho-
ppings no DF e é a obra nú-
mero 851 da Paulo Octávio 
Emprendimentos.

dentro de casa, longe dos olhos 
do público — e muitas vezes do 
Estado.

A maioria das vítimas — 
63,8% — tem entre 18 e 39 
anos, faixa etária que repre-
senta mulheres em plena fase 
produtiva, muitas delas mães, 
trabalhadoras e estudantes. O 
dado reforça a vulnerabilidade 
de jovens adultas em ambien-
tes que deveriam ser seguros: o 
próprio lar.

Os agressores, em sua maio-
ria homens (91,8%), também 
pertencem à mesma faixa etária 
predominante das vítimas. Isso 
sugere que os casos de violência 
estão concentrados em relações 
afetivas entre adultos jovens, 
muitas vezes marcadas por 
ciúmes, controle e histórico de 
agressões anteriores. De fato, 
12,8% das mulheres agredidas 
em 2024 já haviam sido vítimas 
em outros momentos, o que 
aponta para um ciclo de violên-
cia que se repete e se intensifi ca.

Outro dado que chama 


